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ESTRATÉGIA GLOBAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

CASRua e Risco e suas famílias 
são protagonistas em 

instâncias e ações articuladas 
da Rede e na comunidade. 

 
 CASRua são reintegradas a família e 
comunidade e CASRisco têm vínculos 

familiares e comunitários 
fortalecidos.  

Famílias dos  
programas e projetos da Rede têm 

atendimento garantido.  
O monitoramento do “fluxo de 
encaminhamento e atendimento 
de crianças e adolescentes em 
situação de rua e de risco” é 
eficiente. 

Experiências da 
Rede são 
capitalizadas e se 
tornam ferramenta 
para aprimora-mento 
da prática 

 Modelo de 
Intervenção torna-se 
referência para a 
práxis de trabalho 
em rede 

Educadores/as, técnicos/as, 
gestores/as, dolescentes, 
jovens e famílias têm 
formações em temáticas 
prioritárias 

A Rede 
dispõe de 
Plano de 
Formação 

As pessoas formadas 
têm atuação 
qualificada no 
atendimento à 
C/A/J/F, na 
mobilização e na 
sustentabilidade. 

A Rede dispõe de 
ferramentas de 

proteção à 
criança e ao 
adolescente 

A Rede, com crianças, adolescentes 
e atores aliados, influencia a 
efetivação de políticas para 
CASRisco, em especial, para 
CASRua 

Atores estratégicos participam de 
mobilização social e demonstram 
mudança de olhar em relação a 
CASRua 

As comunidades das áreas de 
procedência e concentração de 
CASRua passam a ter um novo olhar 
para a causa. 

A Rede é viável e dispõe de 
recursos públicos e privados, 
internos e externos, para 
continuar suas ações A Rede tem visibilidade junto à sociedade e 

alguns setores demonstram reconhecimento 
e apóiam suas ações. 
 

A Rede conta com uma Unidade de 
Apoio fortalecida As organizações da Rede estão 

motivadas e disponibilizam 
recursos para manutenção de 
ações articuladas 
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EEIIXXOO CRIANÇA, ADOLESCENTE E FAMÍLIA 
 

Reuniões: primeira terça-feira do mês, às 8h30, na Unidade de Apoio 
Articuladoras: Conceição (Centro Anil) e Bárbara (Pamen) 

 

 
 

RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
1 – O 
monitoramento do 
“fluxo de 
encaminhamento e 
atendimento de 
crianças e 
adolescentes em 
situação de rua e 
de risco” 1 e suas 
famílias é 
eficiente. 
 

Acompanhar os 
encaminhamentos e 
atendimentos 
realizados pelos 
programas e 
projetos da Rede.  

Reavaliar e discutir os 
instrumentais de 
acompanhamento e 
monitoramento da Rede 
(Banco de 
Dados/impressos).  
 
Atualizar, propor 
aprovar e difundir novos 
modelos de 
instrumentais entre as 
organizações; 
 
Monitorar o fluxo de 
encaminhamento e 

3 de março 
 
 
 
 
 
 
 
 

7 de abril 
 
 
 

A partir maio 
 

Lucivaldo 
(Abrismar) 

Articular com o GT 
de Formação para 

capacitar os 
profissionais da 

ponta 
 

Lucivaldo 
(Abrismar) 

 
 
 

CCCEVP (Ana 
Luisa) 

 

                                                
1 Movimento de referência e contra-referência entre organizações da Rede e parceiros externos, que demonstra a complementaridade de atendimento. 

CASRua e Risco e suas 
famílias são protagonistas 

em instâncias e ações 
articuladas da Rede e na 

comunidade. 
 CASRua são reintegradas a 

família e comunidade e 
CASRisco têm vínculos familiares 

e comunitários fortalecidos.  

Famílias dos  
programas e projetos da Rede 
têm atendimento garantido.  

O monitoramento do 
“fluxo de encaminhamento 
e atendimento de crianças 
e adolescentes em 
situação de rua e de risco” 
é eficiente. 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
atendimento; 
 
Garantir a apresentação 
dos programas e 
projetos nos encontros 
do GT criança de 
maneira dinâmica 
facilitando a interação 
entre os mesmos.   

 
 

A partir de 
maio 

 
 
 
 
 
 

 
 

Bárbara (Pamen) 
 

2 – Famílias dos 
programas e 
projetos da Rede 
têm atendimento 
garantido. 
 

Fortalecer o 
atendimento a 
família. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Potencializar e 
empreender ações de 
geração de emprego e 
renda, em especial para 
as famílias com CASRua.  
 
Criar espaços nos 
programas/projetos de 
atendimento para 
discutir com as famílias 
a temática da 
autonomia.  
 
Ampliar o uso da 
Terapia comunitária no 
trabalho das 
organizações da Rede. 

Março 
 
 
 
 
 
 

Abril a 
dezembro 

(permanente) 
 
 
 

Abril a 
dezembro 

Ivana (Unid. 
Apoio) 

 
 
 
 
 

Núbia (GACC/MA) 
 
 
 
 
 

Lígia (CCN) 

 

 3- CASRua são 
reintegradas a 
família e 
comunidade e 
CASRisco têm 
vínculos familiares 

Rediscutir a ação de 
abordagem de 
atendimento à 
CASRUA e fortalecer 
as retaguardas de 
atendimento. 

Discutir trimestralmente 
os limites, 
potencialidades e 
possibilidades existentes 
no atendimento de 
C/A/J/F nos programas 

Maio 
 
 
 
 
 

Claudiane (CREAS) 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
e comunitários 
fortalecidos. 

 
 
 
Aprimorar o 
monitoramento da 
reintegração familiar 
e fortalecimento dos 
vínculos familiares. 

e projetos das 
organizações da rede. 
 
 
Realizar formação sobre 
o Plano de Convivência 
Familiar e Comunitária e 
propiciar o 
conhecimento de 
mecanismos e 
parâmetros para 
monitorar a reinserção 
familiar e comunitária, 
em especial de CASRUA.  
 
Sistematizar e difundir 
experiências bem 
sucedidas de reinserção 
familiar de CASRua das 
organizações da Rede. 
 

 
 
 
 

Até  
setembro   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Até dezembro  

 
 
 
 

GT de Formação / 
SEMCAS 

(Acolhimento 
Institucional) – em 

articulação GT 
Pró-Convivência 

 
 
 
 
 

Articuladoras 
Bárbara e Maria da 
Conceição/ Unid. 

Apoio  
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
Final: CASRua e de 
Risco e suas 
famílias são 
protagonistas em 
instâncias e ações 
articuladas da 
Rede e na 
comunidade. 

Criar iniciativas de 
espaços de 
participação das 
famílias nos 
programas e 
projetos e em 
instâncias da Rede; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fortalecer o 
protagonismo das 
crianças, 
adolescentes e 
jovens nos 
programas e 
projetos da Rede e 
na sua comunidade. 

Realizar 
sensibilização/formação 
sobre protagonismo com 
as famílias 
representantes das 
organizações, nos seus 
projetos/programas. 
 
Realizar dois Encontros 
de Famílias atendidas 
pelas orgs. da Rede para 
articular um grupo 
representativo; 
 
Envolver representações 
das famílias nas ações 
articuladas e instâncias 
da Rede; 
 
Realizar formação sobre 
protagonismo para 
técnicos (as), 
gestores(as) e 
educadores(as). 
 
Realizar 
sensibilização/formação 
sobre protagonismo com 
as C/A/J representantes 
das organizações, nos 
seus 
projetos/programas. 
 

Março a 
dezembro 

(permanente) 
 
 
 
 
 

Início de 
junho / 
outubro 

 
 
 

Permanente 
 
 
 
 
 
 

Abril a maio 
 
 
 

Março a 
dezembro 

(permanente) 
 
 
 
 
 

Articuladores(as)/ 
Orgs da Rede 

 
 
 
 
 
 

Rosângela (Ninho) 
/ Sirlândia 

(Pastoral da 
Criança) 

 
 

Articuladores (as)/ 
Unid. Apoio 

(Ivana) 
 
 
 
 

GT de Formação 
 
 
 
 

Articuladores 
(as)/Orgs. da Rede 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
 
 
Envolver representações 
das C/A/J nas ações 
articuladas e instâncias 
da Rede. (C/A/J em 
situação de abrigamento 
e em cumprimento de 
medidas 
socioeducativas) 
 
Contribuir com a 
implementação do Plano 
de Ação do PROJUR. 

 
 

Março a 
dezembro 

(permanente) 
 
 
 
 
 
 

Março a 
dezembro 

(permanente) 

 
 

Articuladores 
(as)/Unidade de 

Apoio (Ivana) 
 
 
 
 
 
 

Jose (Pamen)/ 
Articuladores do 

Projur 
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EIXO FORMAÇÃO 
 

Reuniões: segunda quarta-feira de cada mês, às 8h30 na Unidade de Apoio. 
Articuladoras (não confirmadas): Eliane (Funac) e Luciana (Bemfam) 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL 
1- A Rede dispõe 
de Plano de 
Formação  

Elaborar Plano Trienal 
de Formação 
Continuada, que 
contemple demandas de 
técnicos/as, 
gestores/as, 
educadores/as, 
adolescentes, jovens e 
famílias 
 
 

Elaborar anualmente Programação do 
processo formativo. 

Fevereiro a 
abri/2009 

SEMED(Tânia) e 
CMDCA(Raquel) 

Experiências da 
Rede são 
capitalizadas e se 
tornam ferramenta 
para aprimora-
mento da prática 

 Modelo de 
Intervenção torna-
se referência para 
a práxis de trabalho 
em rede 

Educadores/as, 
técnicos/as, gestores/as, 
dolescentes, jovens e 
famílias têm formações 
em temáticas prioritárias 

A Rede 
dispõe de 
Plano de 
Formação 

As pessoas 
formadas têm 
atuação qualificada 
no atendimento à 
C/A/J/F, na 
mobilização e na 
sustentabilidade. 

A Rede dispõe 
de ferramentas 
de proteção à 
criança e ao 
adolescente 
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2- Educadores/as, 
técnicos/as, 
gestores/as, 
adolescentes, 
jovens e famílias 
têm formações em 
temáticas 
prioritárias 

Realizar as formações 
planejadas  

 Formação sobre a Política de 
Proteção à Criança e Adolescente 
com duração de quatro módulos. 
 
 

 Incluir no Plano de Formação os 
eventos previstos nos projetos 
articulados da Rede. 
 
 

 Realizar seminário sobre SINASE, 
por meio da Funac. 
 
 

 Realizar formação para elaborar 
instrumentais de monitoramento 
da Rede juntamente com CDMCA e 
Projur.  
 

 Enviar trimestralmente para a 
Unid. de apoio os eventos 
formativos a serem realizados 
pelas organizações da Rede, com 
vistas a disponibilização de vagas 
para as organizações integrantes. 

 
 Realizar replicagem da formação 

sobre Pedagogia da Presença. 

Até 
dezembro 

 
 

 
Até 

dezembro 
 
 
 

Até 
dezembro 

 
 
 

Até 
dezembro 

 
 

 
Até 

dezembro 
 

 
 
 
 

Até 
dezembro 

 

Tdh(Elizabeth) e 
Centro de 
Defesa(Nelma). 
 
REMAR(Ramon) 
SABER VIVER/Núbia 
Da Rua para o 
Esporte.(Jose) 
 
CMDCA (Raquel) e 
Unidade de Apoio. 
FUNAC(Eliane e Lili). 
 
 
 
CMDCA (Raquel) e 
Unidade de Apoio. 
FUNAC(Eliane e Lili). 
 
 
 
Artiuladoras/Unidade 

de Apoio. 
 
 

 
 

Dulce 
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3- Modelo de 
Intervenção torna-
se referência para 
a práxis de 
trabalho em rede. 

Dar visibilidade interna 
e externamente ao 
Modelo de Intervenção. 

 Publicar em versão impressa, 
DVD e on- line o Modelo de 
Intervenção. 
 
 Preparação de material em 
Power point para apoiar na 
socialização das informações sobre 
o modelo para os técnicos das 
respectivas organizações. 

 
 
 Realização de Oficinas de 
Socialização da Modelo nas 
Organizações, a partir de demanda. 

Março/Abril 
2009 

 
 

Março/2009 
 
 
 
 
 
 

Abril a 
junho/2009 

Unidade de Apoio, 
TDh(Elizabeth) e 
Centro de Defesa 
 
RAMON 
 
 
 
 
 
 
Organizações da 
Rede. 

4-Experiências da 
Rede são 
capitalizadas e se 
tornam ferramenta 
para 
aprimoramento da 
prática 

Produzir e utilizar as 
capitalizações na 
dinâmica da Rede. 
 
 
 
 
 
Dar visibilidade interna 
e externamente às 
capitalizações . 

 As fichas de capitalização 
serão direcionadas aos 5 projetos 
articulados da rede ( REMAR, Saber 
Viver, Da Rua para o Esporte, CRER, 
EIC, Disseminando). 
 
 
 

 Colocar as fichas no site e buscar 
outras estratégias de divulgação. 

Março a 
dez/ 2009. 

 

 

Março a 
dez/ 2009. 

GAAC(Núbia) 
Sociedade da 
Redenção(Ramon) 
PAMEN(Jose) 
CRER(Lígia) 
EIC (Dulce) 
Disseminando (Ivana) 
Unidade de apoio. 
 
(Ramon) 
Unidade de apoio 

5- A Rede dispõe 
de ferramentas de 
proteção à criança 
e ao adolescente 
 

Finalizar e difundir a 
Política de Proteção à 
criança e ao 
adolescente no espaço 
organizacional entre os 
integrantes da Rede 

 Implantar a Política de Proteção à 
Criança e Adolescente junto às 
Organizações/Instituições que 
aderirem a proposta. 

Até dez 
2009. 

 
 
 
 
 
 

Tdh(Elizabeth) e 
CDMP  
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Final: As pessoas 
formadas têm 
atuação qualificada 
no atendimento à 
C/A/J/F, na 
mobilização e na 
sustentabilidade.  

Concluir a avaliação de 
impacto da formação  
 
 
Desenvolver processo de 
monitoramento e 
avaliação de resultados 
da formação  

 Acompanhar o processo de 
elaboração da avaliação de 
impacto; 

 
 
 Encontros trimestrais para 

monitorar e avaliar o processo 
formativo. 

 

Até dez 2009 
 
 
 
 

Até dez 2009 
 

Articuladoras do GT 
 
 
 
 
Articuladoras do GT 
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EIXO MOBILIZAÇÃO SOCIAL/ADVOCACY 
 

Reuniões: última quinta-feira de cada mês, às 16h, na Unidade de Apoio da Rede. 
Articuladora: Keila (Semdel) 

 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 

1 – As 
comunidades 
das áreas de 
procedência e 
concentração 
de CASRua 
passam a ter 
um novo olhar 
para a causa. 

1. Construir e implementar 
táticas de mobilização com a 
participação dos CREAS, 
C/A/J/F, programas de 
retaguardas e 
representações comunitárias 
das áreas de procedência de 
CASRua. 

Promover três eventos de 
sensibilização, nas áreas 
Maracanã/Pedrinhas; 
Itaqui-Bacanga e Pólo 
Coroadinho. Ressaltar o 
uso de substâncias 
psicoativas nas 
atividades. 
 
 
Realizar evento de 
mobilização para pautar 
CASRua, no 18 de maio. 
Destacar o aniversário de 
18 anos do CMDCA. 
 
 
 
 

Junho 
 

Setembro 
(Semdel) 

 
 

Novembro 
 
 
 
 

Maio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Solange 
(Cepromar); 
Keila (Semdel) 
Núbia (Saber 
Viver); Jose 
(Da rua para o 
esporte); 
Ramon 
(Remar). 
 
 
Édila 
(CMDCA); 
Neuza (Clube 
de Mães) e 
Solange 
(Cepromar); 
Márcia 
(Abrismar); 
Nubia (GACC). 
 

Projetos 
articulados; 
Semdel, 
Saber Viver, 
Da rua para 
o esporte e 
Remar. 
 
 
 
 
Remar, Da 
rua para o 
esporte, 
Saber Viver, 
CMDCA e 
secretarias 
municipais 
da Rede. 
 
 

A Rede, com crianças, 
adolescentes e atores aliados, 
influencia a efetivação de 
políticas para CASRisco, em 
especial, para CASRua 

Atores estratégicos 
participam de mobilização 
social e demonstram 
mudança de olhar em 
relação a CASRua 

As comunidades das áreas de 
procedência e concentração 
de CASRua passam a ter um 
novo olhar para a causa. 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
Realizar aniversário da 
Rede junto com os 19 
anos do ECA. 

Agosto Ramon (Unid. 
de Apoio); 
Dulce; Márcia 
(Abrismar); 
Édila 
(CMDCA); 
Neuza (Clube 
de Mães); 
Jamerson 
(PAMEN). 

Organizações 
da Rede; 
CMDCA; 
Remar; 
Saber Viver. 

2 – Atores 
estratégicos 
participam de 
mobilização 
social e 
demonstram 
mudança de 
olhar em 
relação a 
CASRua 

2. Articular e subsidiar 
sistematicamente atores 
priorizados para engajá-los 
nas ações de mobilização 
social e fortalecer a 
implementação de políticas 
públicas para a CASRua; 

Pautar a temática 
CASRua, destacando os 
que fazem uso de 
substancias psicoativas, 
para influenciar atores 
estratégicos. Fazer isso 
em espaços como fóruns, 
conselhos e outros, 
buscando influenciar a 
opinião pública e a 
formulação de políticas 
públicas. 
 
Realizar, em parcerias 
com outros atores 
(Semdel, CMDCA, Semcas 
e outras), o III Seminário 
Criança Não é de Rua. 
 
 
Apoiar evento da Semdel 
para identificar 

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Novembro 
 
 
 
 
 
 

Outubro 
 

Colegiado, 
articuladores 
e 
conselheiros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Édila 
(CMDCA); 
Benedito 
(Mov. de 
Mulheres); 
Ramon, Keila 
(Semdel) 
 
Keila (Semdel) 

Organizações 
da Rede. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Remar, 
CMDCA, 
Semcas, 
Tdh, Semdel 
e outros. 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
organizações de São Luís 
que trabalham com 
esporte e enfatizar a 
inclusão de CASRua. 
 
Pautar CASRua na mídia 
local. 
 
 
 
Realizar Seminário Mídia, 
Infância e Adolescência 
no MA, para 
sensibilização a 
comunicadores. 
 

 
 
 
 
 
 

Permanente 
 
 
 
 

Dezembro 
 
 
 
 

e Jose 
(Pamen) 
 
 
 
 
Ramon (unid. 
Apoio) 
Luciano (Tdh); 
 
 
Ramon; 
Luciano (Tdh); 
Benedito 
(Mov. 
Mulheres); 
Márcia 
(Abrismar). 

 
Semdel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Remar; Tdh 
e parceiros. 

Final: A Rede, 
com crianças, 
adolescentes e 
atores aliados, 
influencia a 
efetivação de 
políticas para 
CASRisco, em 
especial, para 
CASRua  

3. Articular, em parceria 
com atores internos e 
externos, mecanismos para 
fortalecer o a atendimento à 
CASRua; 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pautar e influenciar no 
CMDCA/COMAD/Conselhos 
sobre drogas, Conselho de 
Segurança Cidadã e 
outros a necessidade de 
uma política de 
atendimento para C/A 
moradores(as) de rua e 
usuários(as) de 
substâncias psicoativas;  
 
 
Rearticular a frente 
parlamentar em defesa 
dos direitos infanto-

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abril (evento 
inicial). 

 

Keila 
(CMDCA); 
Colegiado; 
Quesia 
(PAMEN); 
Renato (Tdh); 
Neuza (Clube 
de Mães). 
 
 
 
 
(Quesia) 
PAMEN; 
(diretoria) 
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RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 
 
 
 
 
4. Propor e 
comprometer o Executivo e 
o Legislativo com Políticas 
Públicas para a criança e 
adolescente, em especial as 
que vivenciam situação de 
rua. 

juvenis. Iniciar a 
articulação com um 
evento de aproximação. 
 
 
 
Reunião com o prefeito e 
monitoramento da Carta 
de Compromisso. 

 
 
 
 
 
 
Abril (reunião e 
estratégia de 

monitoramento). 

CMDCA, 
Colegiado da 
Rede e 
parceiros. 
 
 
(Quesia) 
PAMEN; 
(diretoria) 
CMDCA, 
Colegiado da 
Rede e 
parceiros. 

 
 
 
 
 
 
Da rua para 
o esporte; 
CMDCA; 
Remar e 
organizações 
da Rede. 
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EIXO SUSTENTABILIDADE 
 

Reunião: primeira segunda-feira de cada mês, às 16h, na Unidade de Apoio da Rede, juntamente com a reunião do 
Colegiado. 

 
 

 
 

RESULTADO AÇÕES ATIVIDADE PRAZO RESPONSÁVEL RECURSOS 

1 – As 
organizações da 
Rede estão 
motivadas e 
disponibilizam 
recursos para 
manutenção de 
ações 
articuladas 

Fortalecer o grau de 
pertencimento das 
organizações da Rede 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Realizar reuniões 
com gestores das 
organizações e 
distribuir material 
informativo para 
seus 
colaboradores/as. 
 
 
Elaborar peças de 
divulgação (botons, 
folders, baners etc).  
 
 
 
Monitorar, 
trimestralmente, a 

Início em 
Março 
 
 
 
 
 
 
 
Abril 
 
 
 
 
 
Março a 
Dezembro. 

Solange (Colegiado);  
 
 
 
 
 
 
 
 
Édila (CMDCA); Ramon 
(Unid. Apoio). 
 
 
 
 
Unid. de Apoio, 
Colegiado e 

CMDCA; Projetos 
articulados, 
Semcas 
 
 
 
 
 
CMDCA; Projetos 
articulados, 
Semcas. (Remar 
e outros). 
 
 
 
 
 

A Rede é viável e dispõe de 
recursos públicos e privados, 
internos e externos, para 
continuar suas ações A Rede tem visibilidade junto à 

sociedade e alguns setores 
demonstram reconhecimento e apóiam 

A Rede conta com uma Unidade 
de Apoio fortalecida As organizações da Rede 

estão motivadas e 
disponibilizam recursos para 
manutenção de ações 
articuladas 
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Captar recursos 
(materiais,financeiros 
e humanos) junto às 
organizações da Rede 

participação dos 
representes das 
organizações nas 
instancias da rede, 
como formações e 
ações articuladas. 
 
 
Garantir recursos 
nos projetos 
articulados e outras 
captações das 
organizações da 
rede. 
 
 
 
Reforçar as 
parcerias que já 
existem e buscar 
novas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Permanente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Permanente 

articuladores dos GT’s. 
 
 
 
 
 
 
 
Colegiado; 
Sustentabilidade; 
(Benedito Mov. de 
Mulheres; Dulce 
(CCCEVP). 
 
 
 
 
Deilson (MNMMR) 
Claudiane(CDI) 
Nerinalva(PLAN) 

 
 
 
 
 
 
 
 

2 – A Rede 
conta com uma 
Unidade de 
Apoio 
fortalecida 

Buscar parceiros para 
garantir espaço físico 
para funcionamento 
da Unid. Apoio da 
Rede 
 
Fortalecer e ampliar 
parcerias que 
viabilizem à Rede e  
recursos humanos e 
para a manutenção 
da Unidade de Apoio; 

Prorrogar a contrato 
das salas obtidas 
por mais 2 anos e 
buscar a doação. 
 
 
Mapear os editais, 
elaborar e negociar 
projetos para 
financiadores 
públicos, privados e 
agências 
internacionais; 

Agosto 
 
 
 
 
 

Permanente 
 
 
 
 
 
 

Colegido. 
 
 
 
 
 
Ivana (Unid de Apoio); 
Dulce (CCCEVP); 
ÉDILACMDCA,Dulcimar 
INBN,PLAN(Nerinalva) 
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Acompanhar a 
negociação do 
Acordo de Parceria 
2009 
 

 
 

Março 

 
 
Colegiado; Neuza (Clube 
de Mães). Dulcimar 
INBN,PLAN(nerinalva) 
(nome?) Colegiado. 

3 – A Rede tem 
visibilidade 
junto à 
sociedade e 
alguns setores 
demonstram 
reconhecimento 
e apóiam suas 
ações. 
 

Desenvolver 
iniciativas de 
visibilidade e 
mobilização interna e 
externa à Rede; 
 
 
 
 
 
Difundir a experiência 
da Rede nos diversos 
seguimentos da 
sociedade; 

Produzir e atualizar 
veículos de 
comunicação da 
Rede; 
 
 
 
 
 
 
 
Difundir a 
atualização do 
manual de 
identidade da rede. 
 
 
 
 
Fortalecer a 
imagem da Rede na 
Imprensa e junto a 
outros atores 
estratégicos. 
 
 
 
Dar visibilidade as 

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 

Permanente 

Ramon (Unid Apoio) e 
PROJUR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ramon 
 
 
 
 
 
 
 
Ramon (Unid de Apoio); 
Jamerson (Pamen); 
Márcia E 
Nicolas(Abrsimar),Lucano 
(TDH). 
 
 
 
Ramon (Unid de Apoio); 

Projetos 
Articulados, 
Acordo de 
parcerias e 
parceiros 
externos.Projetos 
de Organizações 
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publicações da 
Rede; 
 
 
 
 
Participar de 
eventos estratégicos 
para apresentar sua 
experiência. 
 
 
Continuar o projeto 
de replicagem da 
experiência da Rede 
com SEDES na região 
de CARAJÁS. 

 
 
 
 
 
 

Permanente 
 
 
 
 
 

Fevereiro à 
Dezembro 

 

Jamerson (Pamen); 
Márcia e 
Nicolas(Abrsimar). 
Lucano (TDH). 
 
 
Colegiado, Unidade de 
Apoio e articuladores de 
grupos de trabalho. 
 
 
 
Ivana e Ramon (Unidade 
de Apoio) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SEDES 

Final: A Rede é 
viável e dispõe 
de recursos 
públicos e 
privados, 
internos e 
externos, para 
continuar suas 
ações. 

 Desenvolver 
iniciativas de 
captação de recursos 
junto à iniciativa 
privada, poder 
público e agências 
de cooperação. 

Elaborar e negociar 
iniciativas que 
garantam a 
continuidade dos 
projetos 
articulados, ações 
priorizadas e 
manutenção da e 
Unidade de Apoio. 
 
Realizar ações para 
fidelização de 
parceiros. 

Permanente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Permanente 

Ivana (Unid de Apoio); 
Dulce (CCCEVP); (nome?) 
Colegiado; Neuza (Clube 
de Mães). 
PLAN (Nerinalva) 
INBN(Dulcimar) 
 
 
 
 
Colegiado; Ramon e 
Ivana (Unid de apoio); 
Dulce (CCCEVP). 
PLAN ( Nerinalva) 
INBN(Dulcimar). 

 

 


